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Os seláceos fósseis, particularmente os de grande porte como os megalodontes, 
encontram-se amplamente representados no registo paleontológico por dentes 
isolados (Kent, 2018). A natureza cartilaginosa do seu esqueleto dificulta a 
preservação de estruturas ósseas completas, sendo os dentes fosseis os principais 
elementos para inferir a diversidade, distribuição temporal e relações taxonómicas 
destes tubarões (Cappetta, 2012). A morfologia dentaria fornece pistas relevantes 
sobre filogenia, ecologia trófica e hábitos alimentares destes predadores marinhos 
extintos (Shimada, 2005). Entre os fosseis mais emblemáticos encontram-se os 
dentes atribuídos ao género Otodus, nomeadamente Otodus megalodon, um 
tubarão gigante cujos dentes se distinguem pelo tamanho excecional, forma 
triangular e serrilhas desenvolvidas. Contudo, a identificação exata desses dentes 
nem sempre e inequívoca, dado que muitas espécies fosseis 
de elasmobrânquios apresentam morfologias parcialmente sobreponíveis, 
resultando em ambiguidades taxonómicas (Kent, 2018). A distinção entre dentes de 
megalodontes e espécies próximas enfrenta desafios técnicos, pois a variabilidade 
ontogenética, o dimorfismo sexual, o posicionamento intraoral e a convergência 
morfológica podem comprometer critérios diagnósticos simples (Shimada, 2005; 
Cappetta, 2012).Um dos objectivos do trabalho de investigação em curso centra-se 
no estudo dos “megalodontes” do Miocénico de Lisboa, revisão, classificação e a 
fronteira entre O.megalodon e O.chubutensis e a sua coexistência no Neogénico 
português. 
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